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BRASIL

• Empobrecimento da 
população. Insegurança 
alimentar ou até extrema 
pobreza em grupos de risco.

• Em 2022, a fome atingia 33 
milhões de brasileiros.

• Alguns retrocessos sociais. O 
rendimento médio dos 10% 
mais ricos é 29 vezes 
superior à dos 50% com 
menos pecúlio.

• Queda do rendimento 
médio/do cabaz de compras. 

• Redução da eficácia de 
programas de segurança 
alimentar e proteção social.

• Atraso escolar e menos 
socialização dos alunos no 
período pandémico.

• Principais setores: serviços e 
agropecuária.

• Inflação elevada. 
• Desmatação da floresta 

Amazónica. Em 2012, a área 
desmatada foi de 4.571 Km2. 
Em 2021 foi de 13.235 km2.
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https://economia.ig.com.br/2022-06-19/indicadores-economicos-retrocedem-ate-30-anos.html


RÚSSIA

• Em janeiro de 2023, a défice 
orçamental russo atingiu os 1,8 
trilhões de rublos, com 
aumento da despesa em 58% 
face a janeiro de 2022.

• Mas o impacto das sanções 
económicas no mercado russo 
não foi tão forte quanto 
esperado pelo Ocidente.

• De acordo com as estatísticas 
do FMI, em 2022, as 
importações da Rússia 
diminuíram 19,2% (em 
comparação com 2021) e as 
exportações diminuíram 
15,98%.

• Mas A Rússia redirecionou o 
seu comércio, da Europa para a 
China, a Índia e a Turquia.

• Elevados preços da energia 
continua a conferir elevados 
rendimentos para a Rússia 
(superavit comercial e 
orçamento controlado).

• Rublo manteve-se forte em 
2022.
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https://carnegieendowment.org/politika/89009


ÍNDIA
https://www.ecodebate.com.br/2022/05/23/as-14-maiores-economia-do-mundo-de-1980-a-2022/

https://pib.gov.in/PressReleasePage.aspx?PRID=1894932

• Crescimento económico (8,7% em 2021 e 7% em 2022).
• Aumento das exportações e do investimento privado nacional.
• Endividamento público elevado. Expetativa da Índia se tornar 

o país mais populoso em 2024 (ultrapassando a China).

https://www.ecodebate.com.br/2022/05/23/as-14-maiores-economia-do-mundo-de-1980-a-2022/
https://pib.gov.in/PressReleasePage.aspx?PRID=1894932


CHINA
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• Gigante: atual maior população do mundo (1,4 mil milhões hab.).
• Forte desenvolvimento chinês nas últimas 2/3 décadas.
• A entrada do país na Organização Mundial do Comércio (OMC), 

em 2001, acelerou essa evolução.
• Como antes tinha mão-de-obra barata, elevada produtividade e 

baixos custos de produção, muitas empresas ocidentais 
deslocalizaram para a China.

• A contrapartida do governo chinês, para a instalação dessas 
empresas era, em parte, a partilha tecnológica.

• A China copiava os produtos estrangeiros. Mas também começou 
a produzir os seus bens e a fornecer os seus serviços.

• A troca de conhecimento foi essencial para que a China deixasse 
de ser a grande fábrica do mundo, para fabricar para o mundo.

• Hoje em dia há grandes marcas chinesas com produtos de boa 
qualidade a liderar alguns segmentos. 

• Desenvolvimento social. Mais de 600 milhões de pessoas saíram 
da pobreza extrema desde a abertura económica. 

• Atualmente, 10 universidades chinesas estão entre as 100 
melhores do mundo.

https://mais.opovo.com.br/jornal/reportagem/2021/01/31/made-in-china--como-o-pais-asiatico-se-desenvolveu-e-caminha-para-ser-a-principal-potencia-do-planeta.html


ÁFRICA DO SUL

• Terra abundante em recursos naturais, em riquezas 
exploráveis pelo setor primário, tais como ouro, diamantes, 
petróleo, gás natural, minerais, água, etc.

• Mas o continente africano é considerado o mais pobre do 
mundo. Grande parte dos seus 54 países possuem baixo PIB 
e Baixo Índice de Desenvolvimento Humano (IDH).

• Possíveis causas: má governação, violência, terrorismo, 
guerras civis, baixa qualidade de vida da sua população;
elevados índices de subnutrição, de analfabetismo, de 
mortalidade infantil e de baixa expetativa de vida.

https://www.aa.com.tr/en/info/infographic/28250#! 

2022: PIB cresceu 2%
Taxa de desemprego: 32,7%

https://www.aa.com.tr/en/info/infographic/28250


BRICS

• O termo foi criado pelo sistema 
financeiro internacional.

• O economista Jim O’ Neill, do banco de 
investimento Goldman Sach, inventou o 
termo BRIC (tijolo em inglês), em 2001, 
com o objetivo de incentivar os 
investidores a ganhar dinheiro com as 
economias <emergentes=, com os 
maiores países do ponto de vista 
demográfico e populacional: Brasil, 
Rússia, Índia e China. 

• O acrónimo original não incluía  nenhum 
país da África, o que foi considerado 
politicamente incorreto. Foi incluída a 
África do Sul (S).

China

Índia

Rússia

GEOECONOMIA DOS BRICS



BRICS

• Mercado <emergente= alternativo ao Ocidental
• Diplomacia económica de países heterogéneos que 

se reúnem periodicamente.
• Criaram o banco NBD (Novo Banco de 

Desenvolvimento) com capital de 100 mil milhões de 
dólares americanos; para assistência mútua em 
períodos de crise internacional, sobretudo com de 
falta de liquidez.

GEOECONOMIA DOS BRICS

• A industrialização na China ronda os 40% do PIB do país.
• No Brasil, em 1989, a indústria era responsável por mais de 40% do PIB do 

Brasil, mas 30 anos depois, em 2019, o setor industrial representava menos 
de 20% do PIB brasileiro.

• Na Índia, a industrialização rondou os 25 a 30% do PIB nas últimas 3 
décadas, sobretudo alta entre 2000/2010.

• A desindustrialização na Rússia foi forte, baixou dos 50/45% para 30% PIB.



GEOPOLÍTICA DOS BRICS

• Nova ordem mundial?
• Governança alternativa à Ocidental?
• Capacidade de afirmação global?



GEOESTRATÉGIA ATUAL

Nova Ordem Mundial por causa da Guerra na Ucrânia?

ALIADOS
NATO/OTAN

UNIÃO EUROPEIA

EIXO
RÚSSIA

CHINA

Vladimir Putin e Xi Jinping

Von der Leyen e Joe Biden NATO e G7

Vladimir Putin com líderes 
africanos

Outros

Outros

Finlândia 
mostrou-se 
solidária 
inicialmente com 
a Suécia, que 
esperaria por ela 
para entrarem as 
duas na NATO, 
mas face à 
resistência da 
Turquia, a 
Finlândia entrou 
primeiro.

Provocação 
académica.
Nova 
Guerra 
Mundial 
em 
formação?



GEOESTRATÉGIA ATUAL

REALISMO POLÍTICOUcrânia
(Guerra de 

Procuração)

• COLONIZAÇÃO: QUANDO POVOS NÃO NATIVOS ENTRAM EM 
TERRITÓRIO ALHEIO E PASSAM A DOMINÁ-LO POLÍTICA E 
CULTURALMENTE, IMPONDO O SEU MODO DE VIDA.

• IMPERIALISMO: POLÍTICA EXPANSIONISTA DE ESTADO.
• PROJEÇÃO DE PODER E DE INFLUÊNCIA:

• HARD POWER (AMEAÇA OU EFETIVA APLICAÇÃO DE FORÇA 
MILITAR). 

• SOFT POWER É EXERCIDO MEDIANTE COOPERAÇÃO. 
PERMITE ALCANÇAR OBJETIVOS ATRAVÉS DA AUTORIDADE, 
DA PERSUASÃO, DA ATRAÇÃO E/OU DO EXEMPLO.

• SMART POWER (CONCEITO ORIGINAL DE JOSEPH NYE) 
QUE PROCURA COMBINAR HARD E SOFT POWER.

• Poder: faculdade de exercer 
autoridade, soberania, posse, 
domínio, influência ou força.

• Força: dimensiona, de forma 
qualitativa e quantitativa, os 
recursos à disposição da vontade 
política do agente. 

• «O consentimento dos homens 
reunidos em sociedade é o 
fundamento do poder. Aquele que 
só se estabelece pela força, só pela 
força pode subsistir.» (Denis Diderot, 
Filósofo francês, 1713-1784)



GEOESTRATÉGIA ATUAL

REALISMO 
POLÍTICO

• REGRESSO AO XADREZ GEOPOLÍTICO
• CONFLITO NO CONTINENTE EUROPEU
• PROBLEMAS DE FRONTEIRAS
• IMPERIALISMO/ COLONIALISMO

ALIADOS
NATO/OTAN

UNIÃO EUROPEIA

EIXO
RÚSSIA

CHINA

Outros

Outros

Ucrânia
(Guerra de 

Procuração)

Março 2023: apesar de gestos de solidariedade a 
favor da Ucrânia, governos latino-americanos 
continuam a defender uma política de 
neutralidade face ao conflito na Ucrânia.



GEOPOLÍTICA BRICS

BRICS PLUS?
(PROJETO DE EXPANSÃO DOS BRICS A OUTROS PAÍSES DO SUL GLOBAL)

• BRICS: cerca de 1/3 do PIB mundial 
• Cimeiras desde 2011. 14ª (última cimeira) foi 

virtual a 22-06-2023.
• Candidatos: Argentina, Egito, Indonésia, 

Cazaquistão, Arábia Saudita, Emirados Árabes 
Unidos, Nigéria, Senegal, Tailândia, Argélia.

• Com a expansão dos BRICS para incluir a participação de 
outros países do Sul Global, qual seria o papel do BRICS 
neste contexto de transformações?

• Evitar críticas de grupo <exclusivo=.
• A iniciativa do <BRICS Plus= foi introduzida pela China em 

2017, com o objetivo de aumentar o diálogo e a cooperação 
com outros países em desenvolvimento

• a China pretende concretizar o projeto OBOR, das rotas da 
seda até 2050.

• Além da China, a Rússia almeja oportunidade para 
diversificar suas parcerias e evitar o isolamento 
internacional.

• Na Cimeira dos BRICS de 2022 houve convite a líderes 
externos, pela primeira vez, com vista a <fortalecer o 
diálogo e a cooperação entre o BRICS e outros mercados 
emergentes e países em desenvolvimento, facilitar a criação 
de relações de parceria mais amplas, impulsionar o 
desenvolvimento conjunto e a prosperidade mundial.
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• XV Cimeira BRICS – agosto, 2023, África do Sul
• TPI lançou mandato de captura internacional a Vladimir Putin

https://bricspolicycenter.org/a-expansao-do-brics-e-o-papel-da-china-no-agrupamento/



